5 Considerações Finais

Este capítulo apresenta algumas considerações finais sobre a proposta para o gerenciamento de riscos descrita no capítulo 4, ressaltando as atividades previstas para o seu desenvolvimento (seção 5.1). A seção 5.2 apresenta brevemente o protótipo implementado para permitir a construção de modelos e a realização de simulações de Monte Carlo, requisitos essenciais para algumas atividades previstas na metodologia de pesquisa. A seção 5.3 discorre sobre alguns possíveis experimentos que podem ser realizados no sentido de avaliar algumas questões envolvidas nesta proposta ou mesmo apoiar futuras pesquisas. Finalmente, a seção 5.4 apresenta o que consideramos as principais propostas de contribuições relacionadas a esta proposta.
5.1 Metodologia de Pesquisa

A Figura 1 apresenta as principais atividades que devem ser realizadas no sentido de desenvolver a proposta do processo de gerenciamento de riscos para o desenvolvimento de software baseado em modelos de domínios. As atividades em cinza já foram concluídas, devendo ser mantidas atualizadas até a conclusão deste trabalho. As atividades com traços em diagonal já foram iniciadas, mas ainda estão em desenvolvimento. As atividades em branco ainda não foram iniciadas.
[image: image1.bmp]Figura 1 – Metodologia de pesquisa para o desenvolvimento desta proposta

A Figura 1 está dividida em três seções. A primeira seção, no topo da figura, envolve a revisão bibliográfica, que visou o estudo de três áreas fundamentais:

· O estado da arte de técnicas e processos de gerenciamento de riscos, enfocando as características específicas de cada uma delas, suas vantagens e as deficiências;

· As técnicas de modelagem de sistemas, analisando sua aplicação na definição de projetos de desenvolvimento de software;

· A representação de incerteza em modelos, através de distribuições de probabilidade, e a resolução de modelos com incertezas.

A revisão bibliográfica sobre análise de riscos e modelos de projetos elucidou um conjunto de deficiências nestas áreas. A segunda seção, no centro da Figura 1, apresenta atividades com o objetivo de suprir estas deficiências. Entre elas, podemos citar:

· Definição de mecanismos para documentação de riscos: esta atividade visa definir mecanismos para identificação de riscos, para sua avaliação, monitoração e acompanhamento. A Figura 2 apresenta as sub-atividades que compõem esta atividade e seu estágio atual de desenvolvimento;

Figura 2 – Sub-atividades da atividade de mecanismos de documentação de riscos

· Extensão dos modelos dinâmicos de projetos: esta atividade tem como objetivo refinar o modelo de ABDEL-HAMID e MADNICK (1991), permitindo a representação de incerteza no modelo, a construção de modelos abstratos e concretos, a agregação de modelos independentes e a agregação de novas regras ao modelo original. A Figura 3 apresenta as sub-atividades que compõem esta atividade e seu estágio atual de desenvolvimento;

· Especificação do processo de gerenciamento de riscos: esta atividade pretende refinar a especificação das atividades dos sub-processos do processo de gerenciamento de riscos proposto no capítulo 4.

Figura 3 – Sub-atividades da atividade de extensão dos modelos dinâmicos de projeto
Finalmente, a terceira seção da Figura 1, apresentada na base da figura, descreve as atividades envolvidas na implementação da proposta. Esta implementação está dividida em três partes:

· Definição de ferramentas de apoio ao processo de gerenciamento de riscos: as ferramentas serão definidas e algumas implementadas de forma a serem  utilizadas ao longo de processos de desenvolvimento de software que tenham por opção realizar o acompanhamento e o gerenciamento de riscos baseados na abordagem proposta por este trabalho. A base para construção será a  infra-estrutura de desenvolvimento de software baseada na reutilização de modelos de domínio Odyssey (BRAGA, 1999). O conjunto de ferramentas planejado inclui, dentre outras, ferramentas para auxiliar na documentação de padrões e formulários de risco, para a criação e integração de modelos dinâmicos e para apoiar as atividades do processo de gerenciamento de riscos;

· A criação de um catálogo de padrões de risco, a partir de um conjunto de riscos documentados na literatura contemporânea de Engenharia de Software.

· A experimentação do processo de gerenciamento de riscos em projetos reais. A seção 5.3 descreve alguns experimentos planejados para o processo de gerenciamento de riscos.

5.2 O Protótipo Implementado

Para permitir a criação de modelos utilizando a técnica de dinâmica de sistemas, a representação da incerteza nestes modelos e a extração de resultados que possam ser gerados a partir destes modelos, definimos uma linguagem e um simulador para construção de modelos de dinâmica de sistemas. 

A linguagem possui construções básicas para  a descrição de modelos na notação da dinâmica de sistemas. Estas construções permitem descrever os repositórios, as taxas e os processos componentes do modelo. As taxas e repositórios são descritos por equações, que podem conter diversos tipos de operadores algébricos, operadores lógicos e funções. As equações permitem também a representação da incerteza acerca dos parâmetros do modelo. Estes parâmetros podem ser descritos como funções de distribuição de probabilidade normais ou uniformes. Na atual versão do simulador estas distribuições não podem ser correlacionadas entre si. 

A representação da incerteza sobre os parâmetros permite que o simulador realize simulações de Monte Carlo sobre o modelo, apresentando graficamente as distribuições de probabilidade de seus resultados. Um segundo gráfico permite que o simulador apresente a evolução temporal das variáveis componentes do modelo. Finalmente, o simulador possui uma ferramenta de depuração, que permite a visualização dos valores temporais de diversas variáveis do modelo, assim como a visualização das dependências entre as variáveis. Esta ferramenta se demonstrou muito útil na transcrição e depuração do modelo de ABDEL-HAMID e MADNICK (1991). O apêndice F descreve o protótipo em detalhe.

5.3 Experimentação

Existem diversas oportunidades para a realização de experimentos que visem a avaliação de viabilidade de algumas das hipóteses assumidas por esta proposta. Neste  trabalho apenas nos preocupamos em identificar os meios que pudessem ser utilizados para sustentar algumas das hipóteses. A validação de todas elas depende efetivamente de se definir os objetivos e critérios a serem utilizados no processo de mensuração e avaliação das informações obtidas por cada um destes experimentos.  Portanto, nesta seção não estamos planejando o experimento como um todo, mas apenas tentando itemizar possíveis caminhos que nos levariam a uma comprovação da viabilidade, eficácia e adequabilidade do modelo de processo de gerenciamento de risco apresentado. Os experimentos descritos aqui não serão executados como um todo no escopo desta tese, mas sua identificação contribui, também, para a identificação de possíveis futuros trabalhos de pesquisa nesta área.

Um experimento pode ser preparado para a validação da hipótese de que os padrões de projeto promovem a comunicação de riscos. Esta hipótese é importante para determinar a contribuição dos padrões de risco no sentido de promover uma cultura organizacional de gerenciamento de riscos. Um possível experimento para avaliar esta hipótese envolveria a observação de uma ou mais equipes de desenvolvimento, aplicando o processo de gerenciamento de riscos em um projeto de desenvolvimento. A hipótese poderá ser considerada válida se, ao final do projeto, os integrantes das equipes de desenvolvimento estiverem utilizando os nomes dos padrões de risco para se referirem aos problemas potenciais.

Um experimento também pode ser preparado para verificar se a utilização de padrões também reforça uma documentação consistente dos riscos de um domínio ou um projeto. Novamente, uma ou mais equipes podem ser encarregadas da realização da análise de riscos de um domínio ou de um projeto de desenvolvimento. O experimento verificaria, ao fim do desenvolvimento, a qualidade da documentação dos riscos analisados. Os critérios para determinação deste nível de qualidade devem considerar o nível de completeza da informação. Este experimento pode ter variantes. Por exemplo, podemos considerar o efeito da pressão de cronograma sobre os resultados da análise de riscos, novamente em relação a completeza da informação documentada junto com os riscos. Tal variante de experimento seria capaz de avaliar a deterioração da documentação de riscos quando o processo de análise está sujeito a rígidas restrições de tempo.

Outro possível experimento pode ser realizado para verificar se a estrutura de informação proposta para um padrão de riscos é suficiente para conter as informações necessárias para a realização de um processo de gerenciamento de riscos. Um conjunto de padrões de riscos a nível de domínio podem ser apresentados para uma ou mais equipes de desenvolvimento trabalhando em um projeto. Se as informações disponíveis nos padrões não se demonstrarem suficientes ao longo do projeto, o que pode ser constatado por anotações complementares por parte da equipe, demonstra-se que o padrão não é suficiente para documentar os riscos.

Diversos experimentos podem ser definidos para os modelos dinâmicos de projeto, de impacto de risco e estratégias de resolução. Entretanto, o estágio atual do desenvolvimento destes instrumentos ainda não nos permite definir aqueles de real importância para este trabalho.

De qualquer forma, é fundamental que o processo de gerenciamento de riscos seja aplicado em projetos reais. A partir das informações coletadas e de observações sobre as suas deficiências nesta aplicação, será possível refinar o processo e seus instrumentos, submetendo-o a novos estudos de caso. Os estudos de caso subsequentes devem ser aplicados com o objetivo de determinar se os refinamentos realizados anteriormente são adequados, possivelmente gerando nova demanda de adaptações ao processo.

5.4 Principais Contribuições desta Proposta

Este trabalho apresentou uma proposta de processo para o gerenciamento de riscos no desenvolvimento de software baseado em modelos de domínio. Este processo se divide em dois sub-processos: um para o gerenciamento de riscos na construção de modelos de domínio, outro para o gerenciamento de riscos na construção de aplicações para um determinado domínio. Consideramos como principais contribuições deste trabalho, propor:

· A gerência de riscos em domínios de aplicação específicos e posterior reutilização em projetos desenvolvidos nestes domínios;

· A organização das informações sobre o gerenciamento de projetos em uma estrutura de três camadas, permitindo identificar informações válidas para a organização de desenvolvimento, para domínios de aplicação específicos e para projetos em particular;

· Uma estrutura padronizada para documentação de riscos, que visa reunir as informações disponíveis sobre um risco, como seus mecanismos de identificação, de avaliação, de resolução e riscos associados. Espera-se que esta estrutura também promova a cultura de risco em uma organização de desenvolvimento, criando um “vocabulário” para o gerenciamento de riscos;

· A navegação sobre as informações a respeito de riscos, como mecanismo de análise que permite ao gerente de um projeto identificar as associações entre os riscos e a ocorrência de riscos em projetos anteriores;

· Um processo que engloba um conjunto de atividades referentes ao gerenciamento de riscos, operando tanto a nível de domínio quanto a nível de aplicação;

· A utilização de modelos dinâmicos para o acompanhamento e gerência operacional de projetos de desenvolvimento de software;

· A utilização de modelos dinâmicos para a investigação dos riscos e oportunidades presentes em um projeto, a partir de simulações, análise de cenários, stress-testing e análise de sensibilidade;

· Um mecanismo de avaliação de impacto dos riscos e suas estratégias de resolução, baseado em modelos dinâmicos de projetos, capturando as relações não lineares e os ciclos de feedback inerentes ao desenvolvimento de software, e;

· Um mecanismo para definição de modelos de dinâmica de sistemas abstratos e sua posterior agregação a modelos concretos.
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Acoplamento de outros modelos





Definição de modelos abstratos





Representação da incerteza
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Modelos de impacto de risco (definidos)
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Marcação dos elementos que representam resultados do modelo


Modelagem da incerteza (definido)


Modelagem da incerteza e simulações de Monte Carlo (definido)





Análise de riscos quantitativos
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Especificação do processo de gerenciamento de riscos





Extensão dos modelos dinâmicos de projeto





Definição de mecanismos para documentação de riscos
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Suporte a todas as atividades do processo
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